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Mobilidade Urbana Sustentável pode ser definida
como o resultado de um conjunto de políticas de
transporte e circulação que visa proporcionar o acesso
amplo e democrático ao espaço urbano, através da
priorização dos modos não–motorizados e coletivos
de transporte, de forma efetiva, que não gere
segregações espaciais, socialmente inclusiva e
ecologicamente sustentável. Ou seja: baseado nas
pessoas e não nos veículos.

Mcidades, SeMOB Caderno 6 e foi retirado do Mcidades/SeMOB/Diretoria de 
Mobilidade Urbana – A mobilidade urbana sustentável, texto para discussão, março 
de 2003.



MOBILIDADE



ACESSO A CIDADE



Política Nacional de Mobilidade Urbana. 
Lei 12.587 de 3 de Janeiro de 2012

Art. 2o A Política Nacional de Mobilidade 
Urbana tem por objetivo contribuir para o 
acesso universal à cidade,

§ 1o São modos de transporte urbano:
I - motorizados; e II - não motorizados.



Política Nacional de Mobilidade Urbana. 
Lei 12.587 de 3 de Janeiro de 2012

Art. 6o A Política Nacional de Mobilidade 
Urbana é orientada pelas seguintes diretrizes:

II - prioridade dos modos de transportes não 
motorizados sobre os motorizados e dos 
serviços de transporte público coletivo sobre 
o transporte individual motorizado;

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12587.htm



Política Nacional de Mobilidade Urbana. 
Lei 12.587 de 3 de Janeiro de 2012

II - prioridade dos 
modos de transportes 
não-motorizados sobre 
os motorizados e dos 
serviços de transporte 
público coletivo sobre o 
transporte individual 
motorizado;
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2012/lei/l12587.htm

















ISOLAR A MOBILIDADE ATIVA E O 
TRANSPORTE PÚBLICO DOS CONGESTIONAMENTOS



AUTOMÓVEIS OCUPAM MUITO ESPAÇO
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- MENOS REGRAS MAIS RESPEITO 



REDUÇÃO DE VELOCIDADE



35 Km/h



40 Km/h



50 Km/h
Fonte: Michael King



RESGATE A ESCALA HUMANA



EMPODERAMENTO DOS MODOS ATIVOS 



CRIANÇAS SEGURAS NAS RUAS











BICICLETA FAZ PARTE DA SOLUÇÃO PARA
MOBILIDADE SUSTENTÁVEL
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